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Apreciação da tese:
Planejamento didático na formação de professores de Ciências e Biologia: perspectivas e referenciais para o ensino de Zoologia – Gabriel de Moura Silva

A pesquisa intitulada “Planejamento didático na formação de professores de Ciências e Biologia: perspectivas e referenciais para o ensino de Zoologia”, discute diversos elementos, concepções, bem como as características de planejamentos didáticos se relacionam com a prática educativa considerando o contexto da formação de futuros professores na licenciatura. Em formato de tese, o autor defende iniciar uma aproximação da Zoologia na academia com a Zoologia no ensino, faz isso respeitando a perspectiva sociocultural, e a partir de então, segue discorrendo sobre a formação inicial de professores e o planejamento didático, percorrendo diferentes contextos e práticas no ensino de Zoologia. 
Esta dissertação apresenta como pergunta central: Como futuros professores de Ciências e Biologia pensam e materializam o ensino e aprendizagem de Zoologia? Pergunta esta que se desdobra em questões mais específicas, que pretendem promover aproximações entre pesquisas realizadas na academia e no ensino de ciências e suas confluências considerando possibilidade de se tornar uma leitura acessível tanto à comunidade científica como para estudantes de licenciatura e docentes que atuantes da educação básica, o que me parece ter alcançado, uma vez que investiga formas de interação entre estudantes de licenciatura, os saberes universitários e a sala de aula.
Entre os procedimentos metodológicos utilizados, utilizou-se técnicas de análise de conteúdo (BARDIN, 2007), ao considerar a relação de estruturas semânticas (significantes) com estruturas sociológicas (significados) nos processos de produção de mensagens (MINAYO, 2000). O autor também se debruça sobre as interações discursivas dos sujeitos da pesquisa, na tentativa de ir além de descrições da natureza dos conteúdos para alcançar as ideias negociadas, defendidas e questionada nos diversos discursos desses futuros professores. Para isso, ao realizar o tratamento dos dados, o autor busca interpretá-los e compreendê-los como e de que modo as proposições se associam aos preceitos e fundamentos da Alfabetização científica posto por Sasseron e Carvalho (2011). Bem como, se apoia nos elementos propostos por Zabala (1998) que podem ou devem compor uma Sequência Didática, que são a busca por conhecimentos prévios, a significância, a adequação ao níveis de desenvolvimento dos estudantes, zonas de desenvolvimento proximal, atitudes favoráveis e motivadoras entre outras.
Em outro momento da análise de dados, o autor agrega a este processo, a estruturação do modelo topológico de ensino, caracterizado por Giordan (2008) que procura evidenciar no material de análise, o contexto e continuidade, narrativa e historicidade, materialidade e mediação. Além disso, tratou de categorizar aspectos como a proposição de estratégias didáticas, conceitos, aspectos da alfabetização científica, domínios de conhecimento, entre outros. O que deu lente de aumento para observar e ampliar discussões sobre o planejamento didático.
A descrição e a construção dos procedimentos metodológicos utilizados facilitam o entendimento durante o desenvolvimento da investigação, dando a ela um caráter longitudinal, pois é uma análise de produções de cinco edições da disciplina de um curso de licenciatura, o que possibilita aprofundar discussões sobre formação de professores de ciências e ao mesmo tempo em que ele vai delineando e justificando a construção de categorias de análise dessas produções, aja vista o quadro 5 em que se caracteriza e exemplifica essas principais categorias.
No que tange a apresentação de dados, buscou-se elaborar aproximações entre os domínios educativos (didático, epistemológico e psicológico), acreditando que este entrelaçamento permite definir melhor problemas e modelos mais satisfatórios que favoreçam a construção de conhecimentos. Sente-se falta em uma melhor caracterização destes estudantes sujeitos da pesquisa, porém em seu texto o autor sugere que ao mesmo há uma nova geração de professores com ímpeto por fazer diferente, há também elementos nos comandos e objetivos didáticos que remetem a uma relação ainda mecânica-conceitual no que concerne o aprendizado científico.
Como contribuição, acredita-se que a tese apresenta um conjunto de dados que privilegiam domínios epistemológicos, prevalecendo atividades que se aproximam do ensino descritivo da Zoologia, conceitos e nomenclaturas científicas. E deste modo, se faz um contraponto em defesa de processo mais dialógicos em atividades analítico-discursivas, o que pode oferecer mais ressonância pedagógica e tornar o processo de planejamento didático mais crítico.


